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EDITORIAL 

O ANESTESISTA E AS NORMAS TÉCNICAS 

M11,itos anestesistas sabem que a Sociedade Brasileira 
de Anestesiologia teni u·ma Comissão de N·ormas Técnicas, 
mas po1tcos realm1e•nte sabem a razão de normas técnica.;, 
aplicadas à anestesiologia . A finalidade principal de normas 
técnicas é a de a1l·mentar a· segurança do trabalho do a'nes­

C\ tesista, tanto para o médico como para o paciente. 
1. Assim, existem em vigor normas _para coloração de ci-
~ lindros de gases 1medicinais NB (Norma Brasileira) - 46 (1

) 

norma sôbre uso d.e anestésicos e antisséticos inflamáveis e 
a prevenção d'e explosões devidas ao uso dêstes agentes PNB 
- 166 (2 ) e estão em estudJos itma normia para prev·enção 
de troca de cilindros através de pinos de segurança e uma 
norma sôbre sistema.e; centraliz,adc·s de oxigênio e óxido ni­
troso. N•o plano internacidnal, a Internacional Orgamizatio•n 
for Standardization (ISO) através do grupo de estudos 121 
dividido em dive1·sos grupos de traballio, está estudand'o o 
estabeleciment,o de rtJOrmGJs nos seguintes setore's: 

ISO/TC 121 WG 1 - Sistem,as de inalação (circ1.titos e 
sistemas usados para adminis­
trar anestésico1s, seqiiência de co­
nexões, válvulas e outros, afim· de 
de evitar aciáentes) . 

ISO/TC 121. WG 2 - ,i;;ondas traqueais e out1·0s simi­
lares. 

ISO/TC 121 WG 3 - Respiradore-s e similares. 
ISO/TC 121 WG 4 - Terminolo·gia. 

Daí concluím,os que ainda há muito o que fazer para 
que se possa evitar ao máximo acidentes devidos ao material 
q11,e empregam10s, e a mal-entendidos devido a interpretações 
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errôneas de literatura internacional. O que realmente impor­
ta é que algo está sendo feito para um ;melhor entendimento 
internacional e extrair o máximo de proveito daquilo que já 
foi estabelecido. 

No Brasil tôdas as normas técnicas são elaboradas atra­
vés da Associação de Normas Técnicas. Quuí a fôrça de u,na 
Ncrma da ABNT? 

A lei 4 .150 de 21 de ·novembro de 1962 institue o regime 
obrigatório de preparo e observância das normas técnicas nos 
..:ontratos de obras e compras do serviço público de execução 
direta, concedida, autárquica ou de economia mista. Assim 
·nos editais de concorrência, contratos, ajustes e pedidos de 
preços será obrigató·ria a exigência e aplicação dos requesitos 
mínimos de qualidade, utilidade, resistência e segurança es­
tabelecidos pelas Normas Técnicas da ABNT. No seu art. 4 
a partir de 1964 o Instituto de Resseg1tros do Brasil passou a 
considerar, na cobertura de riscos elementares a observâ·ncia 
das Normas Técnicas da ABNT. 

O anestesista pode desempenhar um papel muito impor­
tante na fiscalização da aplicação das Normas Técnicas, pro­
tegendo-se a si mesmo e ao seu paciente. 

o anestesista pode exigir de seus fornecedores que os 
cilindros de gases medicinais venham pintados com as côres 
de acôrdo com as normas técnicas se o se1, conteúdo fôr 
aplicado no tratame·nto áe pacientes do JNPS, ou em· hospitais 
do Estado, Município, para-Estatal ou da União. Pode alertar 
o proprietário do hospital particular sôbre os riscos da troca 
de gases e a não cobert1tra de riscos pelo Instituto de Res­
seg1tro·s. 

O aTU'stesista pode exigir o cumprimento da norma de 
1rreve1,ção de explosões (') se tiver q1Le usar anestésicos infla.­
máveis 01i exigir o uso de anestésicos não in_llamáveis. ÊÍe 
7>ode se rec1tsar a trabalhar e·m condições de perigo para êle 
e se·11 pa-ciente p01· inobser1,ância de nornzas técnicas den1,n­
ciando as irregularidades aos órgãos s1,periores, e se sofrer 
;nunição poderá apelar ao Conselh.o Regional de Medicina, 
;ustificando l?Ua atitude err, confoi•midade com as Normas 
Técnicas. 

O que precisamos realmente é criar uma mentalidade de 
segurança. 

O anestesista tem 11m papel preponderante nesta meta. 
Cabe a êle estiidar para ensi11ar, advertir para aperfeiçoar e 
reclamar para proteger a vida do seu paciente e quiçá a sua 

, . 
propr,a. 
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3. Gonçalves, B. - Uma metodização dos sistemas de anestesia inalatória -
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4. Comissão de Normas Técnicas - Tubos Traqueai.s - Rev. Eras. Ane.'lt. 18, 
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